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Voluntarios de Barcei-os 

]v o Z 1 
Uma justa home nagem que nos enche de legitimo orgulho 

W do importante jornal fluminense uA Patri.an, de 24 de Abril passado, o artigo que vamos transcre-
ver. Dele se rende um merecido preito á inteligente dedicação, ás grandes qualidades 
que exaltam a nobre figura do comandante dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos, o 
nosso querido patricio, sr. Manoel Pereira Esteves, ao mesmo tempo que se põe em bom, _ 
destaque o que representa, e tem representado, º alto valor da galharda corporaçáo que 
comanda. Com isso exultamos sobremaneira, associando-nos com todo o entusiasmo 
  á homenagem que segue:   

«Encontra-se entre nós ha al-
gum tempo, em viageira de re-
creio e de visita a pessoas de 
familia aqui residentes, o nosso 
prez,ido amigo e ilustre primei-
ro comandante dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos, sr. Ma-
noel Pereira Esteves. 
Durante a sua permanencia 

nesta capital, tem tido o ilustre 
barcelense cnse,jo de ver quanto 
o consideram e estimam os seus 
conterraneos, cercando-o das 
mesmas carinhosa simpatia e al-
ta consideração de que o nosso 
ilustre visitante gosa na. ].inda 
vila do Minho, de que ó um dos 
roais distinetos e estimados fi. 
lhos. E, na verdade, raramente 
tais homenagens terão sido 
prestadas com tanta; ,justiça, 
pois por muitissimos titulos o 
comandante Esteves se impõe ao 
respeito, á estima e ao mais su-
bido apreço dos seus concida-
dãos. 

Portador de um nome, que 
em Barcelos se tornou prover-
bial de honradez, cavalheirismo 
e bondade,—virtudes que corno 
poucos encarnava seu saudoso 
pai, o bonissimo Manoel Anto-
nio Esteves—tem sabido honrar 
asma nome, elevando-o e cada 
vez mais o dignificando, numa 
vida exemplar, pautada pelos 
:anais elevados sentimentos liu-
manitarios e pela mais rigida 

mora.]. 
Por varias vezes vereador 

municipal, rio seu espirito lucido 
e ponderado, na sua primorosa 
inteligencia o no sete muito aruor 
á sua terra, tens tido a adniirris-
traçã,o concelhia muito util cela-
boração. Ainda ria ultima Can)ib-

ra eleita pelo povo, teve 
ocasião de prestar o seu va-
lioso concurso, como urra dos 

mitis activos auxiliares do dr. 
Miguel Fonseca, nos grandes 
melhoramentos com que a verea-
ção presidida por este berwineri-

to e ilustre barcelense dotou a 
encantadora vila. 

1Vlas é principalmente cQmó 
comandante dos Bombeiros Vo-
luntarios que Barcelos lhe deve 
os mais relevantes serviços. 

Essa heroica corporação, uma 
das mais brilhantes tradições e 
de mais prestigioso renome en-
tre todas as congéneres do paiz, 
pode dizer se que é obra sua. 
Ao seu esforço, que, jamais can-
çou, á sua dedicação, que nun-
ca teve par, deve Barcelos a 
corporaçrto de que se ufana co-
mo legitimo padrão de gloria da 
terra, que faz honra ao proprio 
pá.iz; e se belo que tenha tido 
grandes colaboradores, como, 
horitem, os saudosos Joaquim 
Pereira, Fernando .Marinho, An-
tonio e Alberto Esteves, e, hoje, 
essa galharda figura irradiante 
de simpatia que é o tenente Pin-
to, assim mesmo não val exage-
ro na afirmitiva, porque essa 
colaboração é ainda um pouco 
obra, sua. pois que-é fructd do 
seu exemplo, do seu exemplo 
nasceu e pelo seu exemplo foi. 
estimulada. 

Ila tQita anos que Manoel 
I+,steves comanda essa valorosa 
pleiade de abnegados rapazes, 
que silo a bravura, o heroismo 
ao serviço do Bem; uma vida 
inteira quasi exclusivamente 
consagrada, dia por dia, a essa 
admiravel obra de renuncia, e 
de sacrificio, que tem sido para 
o comandante Esteves, depois 
do ",u lar venturoso, o grande 
amor que lhe tem enchido a vi-
da. 
Bem justas pois, todas acho 

menagens a. quem tão nobre-
mente tem sabido fazer da exis-
tencia um valor ria] de altruis-
mo. 

Os barcelenses residentes nes-

ta capital, vão reunir-se na, pro-
xima quarta-feira, afim de deli-
berarem sobre uma homenagem 
a ser prestada ao sere ilustre 
conterraneo, antes do seu re-
gresso a Portugal, que se dará 
em maio, pelo eAlmanzora,». 
A reunião será efectuada pe-

las oito horas da noite, no salão 
nobre da Casa de Portugal, já ce-
dido para esse fim, por solicita-
ção da Casa do Minho, que em 
sua ultima sessão resolveu dar 

todo o apoio á homenagem dos 
barcelenses; e promete ser mui-
to concorrida, já pelo - motivo 
que a determina, trio siinpatico 
aos barcelenses; já pelo desejo 
dos seus promotores, srs. Manoel 
Azevedo Falcão, David dos Reis 
Maia, Adolpho Fernandes da Sil-
va, Policarpo Lopes e 1lydio 
Nunes, de tornarem a homena-
gem ao seu ilustre conterraneo 
numa festa d.e confrate.ri,tização 
dos barcelenses». 

AS MEDI DAS DE 
«Salvação Publica,, 
Como está permitida a livre apreciação Isto sem o recurso extremo a , qualquer 

em assuntos que envolvam tnatería eco- operação de emprestimo. 
nomico-financeira, e sobretudo, no que Mas, os proprios orçamentos posterie 
respeita ás causas originarias da ptomul- ires ao de 1926-27, mostraram a certeza 
gação das recentes medidas de «Salvação desta previsão inscrevendo a receita dos 
Publica» bem como dos seus efeitos e de- tabacos em 170 mil contos (o dobro do 
ficiencias, ao caso nos vamos, tambem, previsto no exercicio de 1926-27) e, trans-
referir um pouco. formando o imposto sobre o valor das 
Sem nos lu,libriarmos com a visionaria transações de sistema de «cotidade> para 

lenda do mtminho de Damasco seguido o de «repzrtição» elevaram-no de 90 mil 
pelo apostolo S. Paulo quando se conver- contos para 133 mil, alem da parte com-
teu ao cristianismo, nem com os artifrcios plementar deste imposto que, de 87 mil 
de dialectica, encaramos as cggisas na sua contos passou para 98 ruir. 0 deficít pre-
frieza polar, pois, «são vs nu eros que visto n aquele exercicio de 1926-27 em 86 
regem o mundo, feito escravo obediente mil contos e susce,ptivel tia cobertura nos 
e submisso da sua brutal :oberaºaia», dois seguintes anos economicos, corno vi-
cino nos ensina no seu « Portugal Econt - mos de úemonstrar, subiu no orçamento 
mico» o estadista que foi Anselmo de Filomeno da Cami ra para 266 mil contos 
Andrade. e no exercicio 1927-28 (Sinal de Cordas) 

para 393 mil contos. Com provas numericas teremos, pois, 
de esgrimir, levan io a critica numa ori- Quer dizer: A proposta orçam,-,ntal do 
emoção anAitica, mas sem fugir do rigor ex-ministro Marques Guedes, antecedente 
incontestavel, quer dos algarismos quer ao 28 de Maio, computava as despezas do 
rios erros de visão administrativa. Nunca, Estado em. 1.397.534.483$47, ao passo 
todavia, com intcnção de qualquer reserva' que o orçamento da gerencia do ex-mi-
mental, nistro Sinel de Cordas a fixou em 

Antes do 28 de Maio estava computado 1.848 045.029$45. 
o derwit publico (exercicio de 1926-27) beste apavorante quadro nasceu, talvez, 
em 86 mil contos que, com base no siste- a idëia ao recurso do emprestimo externo; 
ma provisorio da receita dos tabacos, ar- ruas tal expediente  já vinha coudenado 
recadação do imposto sobre o val-,r das dos tempos das falidas e ruinosas adminis-
transaçõcs e projectada remodelação dos trr.çõas monarquicas, tendo sido até o mo-
qua,lros do funcionalismo civil e militar tivo das nossas duas mais complicadas 
com a revisão de vencimentos e redução crises («Portugal Econouiic.o. de Ansel-
de algumas despezas em organismos sur- mo de Andrade'. 
pefluos, baixaria para 10 mil contos. No Para o momento não era esse o mei. 
ano seguinte a sulvencia deste deficit se- aconselhado com que se desembaraçasser 
ria coberta alterando-se o sistema tributá- de dificuldades. J 
rio criado pela lei n.° 1368 e cutras sobro Não estava ainda «arº umadz a cosa u• 
a mesma materia. como se afirmára logo apoz o 28 de Maio. 
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Vila e concelho — trimestre, '4.$50 Palz—sem° tre, 10$00 

Oolonias—ano, 30$00 Estrangeiro —ano, 40$00 A ! I N1 Á 0 O primeiro bi-semaná,rio 
publicado em. Barcelos 

não se efectuara a apregoada compressão 
de despesas e, sobretudo, não se havia 
ainda entrado em ì-egimen legal por,-meio 
do qual se obteria a aprovação nacional, 
visto que á economia particular do povo 
se iriam buscar os meios com que solver 
e an:ortisar os encargos da nova divida. 

Posta de parte, por inoportuna, como 
não podia deixar de sêr, a idêa do empres-
timo decidiram os homens da situação—e 
muito bem—apoz dois anos de tregiversa-
ções, voltará primeira forma; isto é: ini-
ciar «a arrumação da casa». 

Muitissimas vezes dissemos que era es-
te o unico caminho a seguir e nunca o de 
penetrar na obra complicada de fomento 
e progresso nacional. Essa não a po=fie 

" fazer qualquer e os estadistas não se im-
provisam! Não é tarefa que possa lev ir-se 
a cabo sem a unanime ou quasi unani-
me colaboração do Paiz, tal é o estado 
deficitario em que nos encontramos. 
Convem ter presente que jáo america- 

no Jefferson dizia que o direito de con-
trair dividas a uma geração não devia ir 
alem do tempo em que a podesse pagar 
em vida. E C. Gide uos seus «prrnctpes 
d'economie politique» escrevia xeferindo-
se s Jefferson:—«Tinha asse amerícano 
inteira rasão porque é iniquo que uma 
geroção possa lançar sobre todas as ge-
rações por vir, o pese das suas loucu-
ras». 
Veio agora o ilustre catedratico que é 

o Dr. Antonio Oliveira Salasar, distinto 
professor de Finanças da Universidade de 
Coimbra, embora seguindo uma pohtica 
diametralmente antagonica.da que apre-
goara, e fez publicar novos decretos au-
mentando os impostos e reduzindo' os 
vencimentos ao funcionalismei civil e mi-
litar, _ 
Todos nós conhecemos os emb--ruços 

de ocasiãô «(>— como nos diz Anselmo de 
Andrade em a «Evolução da Moeda»—ne-
nhuma nação ha que não' tenha na sua 
historia ffnancei,-a algum capitulo de 
más fl,eanças». 

E' isso muito certo_ e, a despeito de o 
saudoso economista e ,grande republicano 
José Barbosa, nos afirmar em 1922 no seu 
livro a0 Problema Econornico e Finan-
ceiro»: «Pode, portanto, o paiz supor-
tar sem risco de se arr!tinar, o peso de 
mais sete milhões e meio de libras por 
ano»—nós pôra-, tal asseveração, presen-
temente, na maior das duvidas. 

Formulas e teorias ha mapas; todavia 
cada povo, nas suas dificuldades internas, 
apresenta-nos um caso especial em cada 
étape da sua existencia. 

CL,resa na elaboração e.rçamentologica 
boro é que a haja, e já Sully em 1597 e 
Turgot em 1774 lançaram as suas bsses a 
com elas a aplicação das primeiras teorias 
e regras sobre finanças, conforme nos in-
dica no seu livro «Finanças» o antigo len-
te de Direito Dr. Antonio dos Santos Pe-
reira Jardim. 

Ocorre aqui perguntar. ¿Com a libra a 
99$00 escudos e com os genéros. de pri-
meira necessidade ao mesmo preço e sob 
a ameaça de agravamento, será compati-
vel com as exigencias domesticas e de 
decencia e educação dos familiares, a re-
dução dos actuais vencimentos aos fun-
cio,tarios civis e ao exercito? 
¿Cem a doca lência deniografica e o 

esp-!ctro emigratorio que Quirino de Jesus 
C, Ezequiel de Campos, nos descrevem 
eu, «A Crise Portugueza% poder-se-ha 
arr:incnir á industria e á terra as fartas pro-
duções que elas nos podem dar? 

rEstá conscientemente verificado até 
que poa to vai a faculdade de pagar do 
contribuinte rural, industrial e urbano, se-
gundo a máxima primeira b isico ele-
mento que Adam Smith nos cita no livro 
5 c, cap. 2.° da «Riqueza das Nações? 
Notemos que: «A nossa população ru-

t-al representa uma percentagem que 
não existe em outro puíz da Europa e, 
a despeito disso,,. não c no trabalho agrí-
cola que essa população'er!contra o prín-
civ,ti e+trio da sua existência» («O Povo 
Portugu. z de Bento Carqueja), 

¿E depois, tendo em conta a demons-
tração aqui feita da solvencia do deficit 
de 86 mil contos em dois exercicios eco-
nomicos se não tivesse sido interrompida 
a politica de equilibrio orçamental que se 
vinha adoptando, e o aumento deficitario 
estabelecido entre aquela -verba e a cie 
393 mil contos das contas de 1927-28, 
será justo exigir excepcionais sacrificios 
ao contribuinte? 
¿Em que medidas de proveito nacional 

foi consumida essa elevada verba de au-
ra. rito deficitario? .._ 
São hoje largamente conhecidos os 

enormes obstaculos que a lavoura precisa 
vencer, para auferir lucros compensado-
res; estão já muita aumentados os impos-
tos que paga; a colheita desastrosa do ano 
de 1926 deixou ns celeiros quasi desertos 
e ns adegas despidas; é enorme a dificul-
dade para colocação dos vinhos a preços 
que remunerem bem; e os salarios, alfaias 
agricolas e demais exigencias de lavoura 
manteem-se na mesmi carestia. 
O professor da Universidade de Lon-

dres, W. Stanley Jevons no seu livro 
«Economia Politic- diz-uos: «Todos oa 
economist„s insistem erra que a cat•adade 
deve sêr realmente a caridade e que não 
deve prejudicar aqueles a quem ela 
quer socorrer»: 
Ora neste instante ninguem precisa de 

tanto auxilio como a lavoura que é, afi-
nai, a quem sempre se recorre nos mo-
mentos de crise e a quem sempre se está 
a prometer auxilio a facilidades agrícolas 
e de credito que nunca chegam. 

Antes que o fisco entro na exigencia 
profissional do rigoroio cumprimento das 
novas leis tributarias e de compressão, 
palpe-se bem a alma do povo não o obri-
gando àquilo que a sua economia domes-
tica não possa suportar, Lembremo-nos 
que já blontesquieu afirmava que os go-
t et sus declineati+ e caem pelo excesso ou 
abandóno do prinetpio em que se basei-
am («O Culto da Incompetencia», de 
Emite Faguet). 

Nestas modestas observações outro fim 
não temos a não sbr o, de concorrer pa-
ra que se quebrem todas as arestas e que 
se obtenha a maior harmonia entre go-
vernantes e governados. 

Todavia, como o som terrível a intola 

Ì• 1tECORTES 1 

De cA Plebe», de Portalegre: 

Exigencias 

«Num belo editorial, g0 Secu-
lo» de 6.a feira, orgão das . Ia-
o conservadoras, rebelava-se 
contra as exigencias dos catoli-
cos, que realmente se estão tor-
nando insuportaveis, como o 
próprio sr. Ministro das Finan-
ças declarou tio seu discurso de 
posse. 
Agora pretendem os èatolicos 

que o registo civil deixe de ser 
obrigatório. E alegam como ra-
zão desse desejo o ser o registo 
civil uma prova de pouca liber-
dade. 
0 registo civil é um sistema 

que nada tendo de profano ga-
rante a todo o cidadão a legiti-
midade dos aetos 4da, v ida que 
dela necessitam. Depois d• eutu-
prida essa legitimidade, o cató-
lico ira á sua egreja, o protes-
tante e o israelita irá,) á sua, 

cumprir os ditames da própria 
religião. 

Entretanto fica o cidadão li-
vre da trap tIliada do registo pa-
roquial, nalgumas localidade°•, 
como diz a0 Seeuto», feito em 
niortalha.s de cigarro. E Porta-
legre bem sabe, por experiencia 
própria., o que é o desleixo nes-
se serviço. . 
Com fra.nquêsa, estes senhores 

católicos nurica estão satisfeitos. 
Gozam hoje da maxima liberda-
de e ainda querem mais, muito 
mais. Irra que é dentais»! 

Querem tudo e mais alguma 
cousa. 

Fardamentos novos 

Proveniente de desavenças,— 
segundo informes—entre a bom-
beirada de alem- rio, por parti-

Oam, ara c1unictpu. 

Presentes os srs. capitão Baltazar 
José Ferraz. vice-presidente em exer-
cicio, e os vogais srs. Julio Augusto 
de £lndrade Faria, Jaime Augusto de 
Deus Real, Miguei Gomes de Miranda, 
Albino da Silva Padrão e Francisco 
José de Sousa, faltando, por motivo 
justificado, o sr, presidente. Lida, a-
provada e assínada a acta-- da sessão 
anterior, foi autorisado o pagamento 
das ordens numero, quatrocentos e 
um a quatrocentos e virote e três, 

BALANCETE 

Foi presente o balancete apresenta-
do pelo sr•, tesoureiro municipal, refe-
rente a trinta do irrés findo, que acusa 
o saldo de tresentos e um mil oitocen-
tos e, quarenta e quatro escudos e se-
tenta e urn centavos, 

CORRESPONDÊNCIA 

Oficio da Junta de fréguesia de Fra-
goso acompanhando copia da acta da 
sessão de um do mês findo em que a 
mesma Junta resgl-eu pedir a cedência 
do imposto da contribuição de traba-
lho, alinear alguns dos extensos baldi-
os da fréguesia, dividir esses terrenos 
(Ia partilha anulada, promover a con-
clusão do ramal da estrada Nacional 
numero quatro e promover a repara-
ção e concerlo das ruas e cam inhos da 
fréguesia. Resolvido ceder-lhe o im-
posto -cia contribuição de trabalho B, 
quanto ao restante, para oportuna-
mente ser atendido. 

ARREMATAÇÃO 

Foi aberta a praça anunciada (fiara 
hoje da arrematação das obras de ter- 
ra plenagem, construção do edificio 
da Central Elevatória, filtros, poços de 
decantação e reservatória para a cap-
tação das aguas do rio Cavado, para 
abastecimento da vila. Como não apa-
reces concorrente piram, como já. 

0 na praça anunciada para 
cinco de março ultimo, roi resolvido 
por unanimidade que as referidas o-
bras fossem feitas por admitiistração 
da Camara. 

RESOLUÇÃO 

Em aditamento á resolução tomada 
na sessão de trinta do mês findo, ácer-
ca de um requerimento de Joaquim do 
Carmo Martins e, irmã Aurora dcs An-
jos Martins desta vila, foi resolvido 
queêsse. requeri merito vá com vista ao 
sr. Sob-Inspector da Saúde para infor-
mar o que, sobre êle, tiver por conve-

_dos-que.uns.tiram, a.favor-e.au- mente. 
troa contra a banda que loque-RFQ••rftz•i>;1vTos 
la corporação faz parte, foi ofe-
recido por Francisco Dias e Jo-
ão Gomes Garrido—parte mais 
forte e eraprichosa—bonés e cal-
ças a todos os musicas. 

Este gasto betu compreendido 
seria digno de alta mensão; txtas 
assim sofismado, não, por que 
tem intuitos reservados e por 
tal motivo não o podemos apoi-
ar, a não ser que o façámos a 
favor da banda, pois foi esta 
quem somente lucrou com as 
desavetiç;,s, desavenças que só 
de.ngrlstratn falta de disciplina. 
Andem, andem, que hão-de 

saber o quanto custa afinar... 

Pela instrução 

Está a concurso o Jogar de pro-
fessora d'a escola infantil desta 
vila, 
0 praso termina em 7 de Ju= 

nho proximo. 

No Faculdade de Siencias da 
Universidade do Porto fez exa-
me e foi aprovado em Calculo 
Diferencial e Integral e em Fí 
sica, curso geral, o Sr. Luiz Car-
los Maria Fernando de Vessadas 
Noronha e Tavora. 

Ex-degredados, 
vindos das Colonias 

Alem de outros ex-condená-
dos chegados ao Tejo no domin-
go passado, vierem os seguintes 
deste distrito: 
° Albano Augusto de Magalhães, 
d~ anos, -pedreiro, de Vila 
Verde; Antonio Moreira dos San-

ravet da trompa de Astolfo, divisamos ao 
longe n clamdr das populações rurais que 
st► entenda-dum extremo ao outro da Por-
tugal. 

SALVATO ,MOLINE 

Do Dr. Aurelio Augusto de Queiroz, 
de Barcelinhos, protestando contra o 
concurso aberto pela Camara para pro-
vimento do partido medico de Bar-
queiros, fundamentando êsse protesto 
no facto, ao que alega, de. ter sido ile-
galmente demitido dêsse cargo, pelo 
que pende em Juizo uma reclamação a-
dministrativa por êle interposta. Esse 
requirrimento recebeu o seguinte des-
pacho: 

Indeferido porque, enquanto não 
houver decisão judicial em contrario 
ás deliberações tomadas, teem de ser 
executadas, tanto mais que, no enten-

Sessão de 7-5-92$ 

der desta Comissão, a reclamação 
auministrativa a que o requerente a-
lude, carece d? razão e de Justiça. 
De Jusé da Silva Cruz, de Barceli-

nhos, reclamando contra a licença 
concedida a Francisco Bandeira e Le-
mos, da mesma fréguesia, para calce-
tar o leito da antiga estrada que passa 
em frente da sua casa, aumentar esta 
e depositar materiais. Que infoime a 
repartiçso tecnica. 
Da Adelino Barbosa Rebêlo, de Cos-

sourad , pedindo licença para, á face 
do caminho público depositar previsu-
riamepto uma ruma de estrume e ina-
to. 
De António Valerio Ferreira, da mi-s-

ina fréguesia, pedindo licença para fa-
zer rautadr,s no logar de Vila Longa ,. 
Agra ou Cruzeiro, ,obre o caminho 
público, no Jogar da Seára de Baixo 
com avoamento, no pauto de Quindião,, 
com p isões para o caminho, no !ages 
dos Olivais, por cirna do caminho e 
ainda reconstruir um valado no seu 
eirado do Cruzeiro, tacribem á face do 
caminho. 

Estes do is requerimentos receberam 
o despacho ate que informe o chefe de 
conservação das estradas municipais, 
visto já estar favoravelmente informa-
dos pela Junta de fréguesia. 

De Maria Nunes Alves de Oliveira 
Braga, de Chorente, pedindo licença 
para v,,dar a arame, á face da estra-
da municipal, o seu predio denomina-
do Souto do Paul e com parede, á fa-
ce do caminho público, o seu predio 
denominado Terreiro do Engenho, am-
bos sitos no Jogar de Quinta, Que in-
forme a Junta de fréguesia e o chefe 
de conservação das estradas munici-
pais. 
De António José Ferreira, de Cos-

sourado, pedindo licença para fazer 
uma parede, á face do carninho ptíbli-
co no lugar de Reborido, a fim de ve-
dar o seu predio leira da Vinha, fazer 
uma ramada com avoattouro sobre o 
caminho e outra cobre umas poças no 
seu predio no Jogar de Gandião. ' 

De Domingos Mmioel Barbosa, da 
mesma fréguesia, pedindo licença pa-
ra fazer uma ramada no seu predio 
Fonte da Vila á face do caminho, 
core avoadouro e reconstruir um mu-
ro e uma entrada tio mesmo predio e 
depositar materiais, 

liaria Antónia da Silva Rua, da 
mesma fréguesia, pedindo licença pa-
ra, no Jogar do Souto e sobre o carpi- a semana passada, o Sr. Manoel g 
nho público, fazer urna ramada nos 7,f Se aros de Vida. 
se Tl,,.m.4••l.•d..•••• k- -ó---..•rYll arld3. ïl SQ . LY•á.f2'.r.L'1./Y. P. tlnnn_,••,.11A.•.2 __ rnPºn-,n,_in%ror a.niinn. 
Deveza P eirado do Souto, reconstruir dardo repuoU reano, inXe,1igente ao an ;amador 
umas paredes e depositar materiais. 

De, Domingos Fernandes Braz, da 
Igreja Nova, nedindo licença para, no 
sru predio denominado Eido de Cima, 
fazer uma ramada, com avoamento, á. 
face do dam,inho público, sendo os es-
teios firmados sobre a parede e refor-
mar um muro no mesmo eirado. 
De José Gomes, de Minhotães, pedin-

do licença para, no seu predio de, ca-
sa e eirado, sito no logar da Devez!nha, 
r.ºeon-Ii-uir uma parte da referida ca-
sa. 
Todos êstes cinco requerimentos fo-

ram deferidos. 

'gs exames pie externos i 

tifos ftceus 

0 prazo para a entrega de do-
cumentos dos alunos que pre-
t:andem f.) zer exame nos liceus, 
como externos, começa ito dia I 
e termina no día 10 de Junho, 
Os directores das escolas parti-
culares de ensino secundario de-
vem mandar tirar já as certi-
dões de ex=imes e de idade que 
são necessarias e os bilhetes de 
identidade, pois nenhum aluno 
externo pode, requerer o seu e-
xame sena possuir o referido bi-
lhete. A epoca normal de exa-
mes, segutdo a lei ern vigor, co-
meça no dia 21 de Junho e ter-
mina no dia 31 de Julho. As 
propinas são todas pagas em di-
nheiro nas secretarias dos liceus, 
contra recibo. Os cadernos esco-
lares dos alunos externos devem 
ser assinados por professores 
inscritos nas secretarias dos li--
ceus, Os atestados 'de revacina, 
devein indiear o ano em que o 
regtrerente foi rev atinado, A 
dec.la,ra.çáo, feita ein papel sela-
do, de que o alugo não esteve 
matriculado nern perdeu o ano 
pnr qualquer motivo, eni ne-
nhuin liceu, depois de 31 de 
talo du ano corrente, deve ser 
reconhecida pelo tabelião. Os 
selos para as certidões de exa-
mes feitos nos liceus são de on-
ze e•cuúos e cinquenta centa-
vos. 

CISE DAED 

13.••OIDOV•I "O•D•i•II•,f 

Vendem-se, . era estado 
de serviço, facilitando o 
pagamento, na Empresa 
Electro Ceramica, ao Can-
dal, Vila Nova de GIlia— 
onde podem ser examina-
nados e se recebem pro-
postas. 

Empresa Industrial 
de Barcelos -

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
0S Se. iços relativos a 

i arcenaria. Carpintaria e 
Serralheria. 

.Esta Enipreza tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeilanie aos serviços 
indicados. 

A utomovel 
Vende-se, marca « FiatA, 

quasi novo. 
Quem pretender dirija-

se a esta redacção. 

HOJE 17 
ULTIMO DI A DA 

FE I R A. DOS B OM B E I R O S 
Grande I e i I à o de prendas á -tarde 

e á noite 

Moedas de Prata Comcmuraii- PELO  pAÍS  
oas àa Balalüa de OuriQoc 
Foram já laliçadas no finer-

cado moedas de 10$00 em pra-
ta, comemorativas da batalha de 
Ourique, no montante de 180 
contos. 

UM DECRETO SOBRE A VENDA 
DO AZEITE 

Foi para o « Diario do Gover-
no, o seguinte decreto: 

Artigo I.'— Fica revogado e 
de nenhum efeito, o decreto n.° 
14140, que determina as condi-
ções do tabelamento para o azei-
te. 

Art 2. ° — Todos os vendedo-
res de azeite a retalho sã,o obri-
gados a expôr rio seu estabele-
cimento, em logar bem visivel, 
os preços do azeite do acidez até 
1 grau, de n)ais 1 grau a 2 graus 
e meio e de mais de 2 e raleio 
graus a 5 graus, sendo a falta 
destro formalidade tida como ro-
eusa de venda e delito e açam-
barcamento e, como tal sujeito ás 
penalidades dais leis em vigor. 

Pequenas noticias 

VIANA DO CASTELO—Foram au-
tuados pela policia três pessoas desta ci-
dade por sua incontenencia de linguagem 
e capturadas outras duas pelo mesmo mo-
tivo. Optimo serviço. 

—Para a pesca do bacalhau sairam des-
te porto em direcção aos bancos da Terra 
Nova as lugres <,Rio Lima», .Santa Luiza», 
«Gaspar» e rMaria Çarlota». 

RIO TINTO—Pensa-se em realis ir um 
comício publico a fim de q' do mesmo 
saia um brado, se bem que ordeiro, mas 
inergico, contra a proibição da ven,la de 
pão nas mercearias, mesmo nas tocalida• 
des onde não existem padarias. 

MARINHAS—A escola oficial, do lu-
gar do Cepães, está em péssimo estado. 
Aquilo não se admite, Chove nela como 
na rua. E urna verdadeira fabrica de, cons-
tipações, e sobretudo por passar um rego 
de agua por debaixo do seu soalho. 
Deve f•_cha-la imediatamente ou a Ca-

orara ordenar reparações urgentes e des-
viar o tal curso de agua. 

FORJAES—Já principiaram as obras da 
construção do sumptuoso edificio que o 
grande banem<rito sr. Rodrigues de Fz-
ria vai oferecer á ne-sa freguesia para ne-
la serem instaladas as escolas primarias. 
ALVITO DO ALENTEJO—Faleceu a-

qui um bisneto dv D. João VI, com 77 a-
noº, Luiz Antonio da Palma, que modet-
tameatR vivia do seu oficio de albardeiro. 

As- albardas não conhatcem a cór do 
sangue, 

O 

ke . 

Estiveram nesta vila, acom-
panhados de suas ex.mas espo-
sas, os nossos patrícios srs. Ma-
noel e Domingos Miranda, resi-
dentes no Porto. 
—Tambem esteve entre nós, 

funcionario fiscal na cidade de 
Guiinarã,es. 
--Desde segunda-feira que se 

encontra na capital, a tratar de 
assuntos do nosso municipio, o 
sr. Albino da Silva Padrão, ve-
reador municipal. 
—Esteve em Lra;a o Sr. Fer-

nando Moreira. 
—Entre nós o Sr. Antonio Au-

gusto de Almeida Azevedo, in-
teligente tesoureiro de finanças 
no Porto. 

Expedição de malas 
postais 

Da estação central dos Correios de Lis-
boa fazem-se as seguintes expedições de 
malas postais: 

Dia 17, pelo paga,-te psrtuguez cZaire>, 
para a Madeira e Africa Ocidental, 

Dia 18, pelo paquete glez CAvoeeta», 
para Las Palmas, Mt dei e por via Fun-
chal para a Africa Austral, Cabo , da Boa 
Esperança, Elisabeth ( ville) e Africa Ori-
ental. 

Dia 19, pelo paquete inglez «Hlld-
brand para a Madeira, Pará e Manaus e 
por via Algeeiras o Gibraltar para a ilha 
de Timor. 

Dia 22, pelo paquete portuguez «S. Mi-
guel», para as ilhas da Madeira e Açores. 

s 
Todas as terças-feiras partem do Fun-

chal e por paquetes ingi,zes matas pos-
tais psra a Africa Austral, Cap Town a 
ELsabeth. 

 _-Raffiw01  

0 B.1TUAR10 
Nesta vila f+trceu a sr n D. Lauro de 

Oliveira Feris, espusa do nosso amigo Sr. 
Antaaio E i,lio dv Faria e filha do nosso 
amig e patricio residente no Porto Sr. 
Anton,a de 01!vvira, inteligente aspirante 
de fin::nç n is aquela cidade e durante 
muitos anos nesta vila empregado foren-
se. Tambem aqui durante muitos anos fiz 
parte do corpo activo' dos nossos Bom-
beiros enluntarios dos quais ainda hoje é 
1.• aspirante honorario. 
O seu funeral reAiºUu-se na segunda-

feira, tendo-se ¥ucorporado nela um pi-
queta dos nossos bombeiros, que tambem 
conduziram na sua carreta o cadaver da 
in.,itosa senhora. 
Soubemos, quasi mesmo quando o nos-

so jornal is a entrar na maquina, que não 
só a d8r do nosso sr. Ohvcira se com-
pret=•dia com a niorto desta sua filha aqui 
r,;siJynte. Tambem nu xextrÀeirx passada 
f.ileceu no Porte o seu predilecto filho 
Erriesto, que vivia na sua comp.nhia. 
Ao rir. Antonio Fxria a seu sogro An-

tonio de Oliveira, os nossos mais senti-
dos pi+s►mas. 
--No Horpibil da Missrisordia faleceu 

Rosa Barbosa Léca, sanada, da freguesia 
dï+ Alheira, que nos principio, de Abril 
pasaxdo foi agradi :a som uma pedrada 
que lhe fraturou a bossa frontal direita, 
O sau cadavsr foi autopria,+,., 

0 èoritrário do vicio de jogar ou 
de afront=ir •os risco, da banca, 
é •a virtude de economizar. 
O seguro de vida constitue 
a melhor forma de' pra-
ticar com exito essa 
virtude fundanic>ntal. 

(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'(A Previsão» 
a unira Sociedade Mutua de 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS; 

que de pronto vo-las fornecerá. 

.,.-., í,:<• ír t,. í,:,• ír,•.5r:•• 1•-., r ' t"o,,..,y-,; 'r=•• ír a 

N SACOS BE. PAPEL 
Primeira 1505 s 

%Z ; St gi2i:ria 1$30 , 
Bonus aos revendedores 

í3;; Pedidos a 

FmÉm fiWs9 
,S•'_,••  ír_t•✓ j¡ir_t¡ír_ì•, °'¿r, N^•,• esc`,`-•`y✓_•¡f•`• 

0M FAIVIOSffi ASTROLOGO 
FAZ UNIA O'rERTA NOTAVEL 

Dir-lh'a-ha 
Gratuitamente  

O seu futuro 
será feliz, ditoso, 
afortunado? terá 
exilo no casamen-

to, em seus nego-
cios, ambições, 
desejos? quais 
são os seus ami-
gos? e muitos o,c-
tros dados impor-
tantes que sómen-
te a Astrologia 
póde revelar, 

NASCEU SOB A INFLUENCIA DE 
PROPICIA ESTRELA? 

Ramah, o colabre Orientalista e Astro-
logo cujos aatudos astrologicos e conse-
lhos tcern ". u%citadu milhares de cartas de 
agradecimento do mundo inteiro, dará 
grataitartient-, a quem lh'a mandar pedir, 
com a indic:çãn do nome, do endereço e 
a data exula do nascimento, por meio do 
seu metn,1— in¢omparavel, uma analyse 
astrolog.ca da sus vida a do seu futuro, a 
qual, junta uns seus conselh )s Pessoais, 
encerra dedos stiseaptiveis não só de que 
os achemo+ -xtraordi perros, como de nos 
deixar maravilhados. Os seus Conselhos 
Pessoais te, m a poder de mudar favora-
velmente (, tranasu£so de toda a sua vida. 
Escreva imr•iatamente e sem demora, pa-
ra seu proprir, interesse, a RAMAH, folio 
180 PL,—, 44, Rue de Lisbone, PARIS. 
Com 5 escudos de correio do seu paiz 
para cobrir as despesas do carreio, remes-
sa, ctC. 

Franquia p.r+ F,anç+: ESC. 1$b0 

Munliel F,•Wves Lin itada 

Campo da Republica—Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, ciatento, 

adilho* gtrimieos, sal' 
e outras mercadorias. 

Fabrica C*ramica do Patarro 
(TELHA E TIIOL.(•)-,-o.-



c a sua viáa -6COHOMICI 

a Q% - 

«A Opinião» 
1 

Temos por habito fazer a lei-
túra de todos os jornais que per-
mutam com rA Opinião. Acha-
mos,isso instrutivo e agradavel. 
Notamos, porem, que ha um lo-
gar comum em todos, pouco 
mais, pouco menos « pedimos 'aos 
nossos prelados assinantes a fi-
neza•do'pagamento da assinatu-
ra quando lhes for apresentado 
o respectivo recibo, etc». 
Daqui se conclue que os jor-

nais sofrem desta- molestia epi-
demica, o qde muito lhes deve 
complicar a sua vida financeira. 
Se os que não pagam ou demo-
ram o pagamento de quantias 
relativamente'pequenas, conhe-
cessem o trabalho que dá um 
jornal e a despeza que faz até 
ser entregue ,)o assinante, esta-
mos certos que pagariam' de 
pronto. 
Alem do trabalho intelectual 

dos seus redactores e colabora-
dores escrevendo os seus artigos, 
noticias e corne utarios, temos ál 
inda a responsabilidade mora-
dos descontentes sobre determi-
nado assunto. Ha a, revisão que 
nunca é perfeita, por maior cui- 
dado que haja, sempre feita á 
pressa por causa da _Ultima ho-
ra. Ha ainda a composição dos 
originais ou transcrições, a pa-
ginl,ição e impressão; o custo do 
papel, da, tinta, e a distribuição. 
Tudo custa muito dinheiro, de 
que n ao está isenta a propría 
cobrança. 

Chegai.-se a não compreender 
como'së pode vender uni jornal 
por tão infimo prc ço. Apesar de 
tudo lá está a tal prosa a pedir 
que sejam prontos rio pagamen-
to. 

Claramente que não nos refe-
rimos aos grandes .diarios, mas 
sim a jornais da. provincia que 
em geral tem uma vida. cheia de 
dificuldades, e se não fosse o 
amor pela arte, isto é, se o pes-
soal da, redacção e administra-
ção devesse receber a, sua cota, 
nenhum jornal poderia susten-
tar se. Pois sendo este serviço 
gratuito, Deus sabe como cada 
uni vive... 

Com isto queremos mostrar 
aos pres,.tdos assinantes de A 
Opinicïo, que devera &.•r briosos 
nos encargos que tomaram, ao 
fazer a sua assinatura. 
A mutualidade de serviço é 

un.i%-::ousa muito beta entendida. 
0 auxilio deve, pois, dar-se de 
parte a parte. Se assira não for 
ha desiquilibrio de forças, e o 
desastre é certo. 

Ora, desde que «A Opinião 
cumpra a sua promessa, visitan-
do os seus assinantes nos dias 
aprasa.dos, taritbem eles devem 
ro!,respo,ide,r com igual gentile-
z..t pagando ;wm. embaraços. 

Assim esperamos, e agradece-
mos. 

este numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

.A OPINIÃO 
À 

De relance. o o 
Amigos de Peniche 

Quem vive cá pelas intimas 
lidas dos jornais conhece as 
suas dificuldades e, bem assim, 
particularidades mil a servir a 
vaidade e ambição de muita, 
gente. 
E,—nota curiosa!-- são geral-

mente os republicanos aqueles 
que menos auxiliam a sua im-
prensa apes,rr de muito lhe de-
verem. 
Compulsando qualquer jornal 

adverso á Republica nele va-
mos achar insertos os mais va-
riados anuncios e reclamos de 
conhecidos elementos republi-
canos. 
Longa de nós—Deus nos li-

vrará de tal—censurar o direi-
to que cada um tem de vender 
ou comprar a mercadoria onde 
melhor lhe convenha. . 

Anotar, porem nesta espinho-
sa tarefa de critica}, as diferen-
tes anomalias ou ineoerencias 
em que vamos tropeçando ao 
caminhar na tão curta entrada 
da vida., é direito que não ce-
demos seja a quem fôr. 
Quantas vezes— oh! quantas! 

—portas a dentro dos jornais 
em que labutamos, assistimos 
aos mais extraordinários pedi-
dos, ora para, isto, logo para 
aquilo, depois pari aquel'outro, 
etc, etc, ruas sempre nuru cres-
cente de favor em que se não 
esconde mesmo o- des,,jo durma 
espaventosa adjectivação com 
os mais rescendentes qualifica-
ti vos. 

Depois, vezes sem conta, te-
mos deparado com os va,rios 

pretendentes a situações previ-
legiaaas ou a berléces implora-
das aos que, dentro da Republi 
ca governam os negoeios do Es-
tado, prometendo, acto conti-

nuo, a sua mais decidida cola-
boração em tudo em que pos-
sam ser uteis á politica que os 
auxilia ou protejo. 

Mas, mal se, apanham srrvi-
dos---ó pernas para que.-te que-
ro—tomam logo a liberdade de 
usar como entendem, dos obse-
quies que possam espalhar. 
Não procedem como bons re-

publicanos; di"t,o os seus- anun-
cios aos jornais moriar quioss; 
prote,jerm as empresas contra-
rias ao regimen, etc, mas teria-
mos o descimento da cria se al-
guem se lembrasse de lhes pôr, 
em duvida as convicções repu-
blicanas. 

Assistiriamos a uma nova 
guerra de Troia se tal se ousas-
se fazer. 
No entanto estamos todos os 

dias a ver na realidade a consu-
mação desse facto. 

E' uma incoerericia que se 
não compreende e muito em es-
pecial ria ocasião em que a im-
prensa republicana atravessa 
uma das suas mais angustiosas 
crises financeiras. 

Todos, mas todos os republi-
canos teem o dever de coadju. 
var os jornais da Republica, pe-
los varios processos ao seu al-
cance tanto particulares como 
profissionais ou oficiais. 
E uma vez mais fixemos esta 

regra: — Republicanos não é 

quem o diz, mas sim quem pro-
cede como tal. 

Não leva subscrito esta, croni-
ca: todavia se aqueles que se, 
,julgarem visados a encarapuça.-
rem com isso nos dão hoti-
ra, assira como se honrarão mu-
dando de criterio. 

FLOR DO TOJO 

A R' I GO 

No lugar proprio publicamos 
um artigo que devemos á obse-
quiosa colaboração de quem, 
mesmo para nós, quiz ficar ocul-
to no pseudonimo de que usa, 

Defendem-se nesse artigo, com 
grande copia de citações, as 
idêas que aqui temos exposto so-
bre a obra, financeira da Dita-
dura, e, designadamente, sobre 
as que já esbuça.mos relativa-
mente ás medidas tributarias do 
actual ministro das finanças. 

Só , temos que agradecer a 
gentilt z t, congratulando-nos em 
verificar que as nossas observa-
ções, prontamente patenteadas, 
perfeitamente se ajustam ao cri-
terio resultante durma mais lar-
ga investigação. 
É que, afinal, a verdade é só 

uma e o resto mero artificio que 
a simples acção do tempo des-
faz. 
Agora se vê que a obra finan-

ceira e administrativa dos poli-
ticos não era tãc, má, como se 
quiz inculcar. 

Eles, os politicos, sempre che-
garam a trazer o deficit orça-
mental para 86 mil contos, sem 
nunca se verem obrigados a re-
correr ás violencias a que se viu 
forçado o sr. Dr. Salazar. 

José Estevamt Car-
mona, Gonçalves 

9 
26 anos apenas! Idade de ilu-

sões, de dôces quimeras! 
E nesta sorridente idade, eis 

que a morte implacavel e sar-
cástica, te arrebatou sem pieda-
de para o Desconhecido. 

Morte, traiçoeira morte! 
Para, que nos arrebatáste esse 

môço inteligente e sincero, o I 
nosso amigo? 
Porquê? Porquê?... 
iliorte tirana e egoísta, soubes-

te f• rir bem profundamente! 
I,o--, vai-te para bem longa, 

não queiras ceifar t.+ntas vidas 
môças, não dilaceres tantas al-
mas. 

Era.ra três horas da, tarde a 
quando soubemos que o Zéca 
Gonçalves acabava de expirar; 
e os nossos olhos toldaram-se 
de lagrimas, o nosso coração 
sangrou. a 

Pobre Zéca! 
Com que saudade nós rolem 

bramos o teu espirito folgasão 
que, muitas das vezes tão bem 
sabia esconder sob sorrisos, bem 
amarguradas dôres. 

Infeliz môço que sentiste a 
morte cravar-te lentamente as 
suas frias garras, repousa da, 
insana, luta terrena, repousa em 
quanto que nós quasi sucumbi-, 
dos choramos a tua ausencia. 

A' familia enlutada que per-
deu um ente querido, nós asso 

per-

.deu na maior de todas as 

dôres. 
:v 

0 seu funeral realisou-se on-
tem, não nos sendo possivel fa-' 
zer o relato, devido a este se 
rea.lisar á, hora, em que entrava 
o nosso jornal na maquina. 

DIA  A DIA , 
Pagamento 

Até ao fim do mês deve ser pago o 
imposto de transação doe ❑ ão avença-
dos, Gajo pagamento é feito eventual-
mente. 

Relação do Porto 
Disl.ribuição — Barcelos—A Camara 

Municipal contra a Comissão adminis-
trativa da Junta da freguesia de Abo-
riur—Juiz, A. Guimarães e escrivão, 
Ribeiro. 

DOMINGO., 20  
9 

A's 14 horas, no CAMPO DA GRANJA  

Ginlzo,na de automaveis 

PROMOVIDA PELOS. 

VOLUNTARIOS DE BARCELOS 


